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1. INTRODUÇÃO 
 

A podridão-cinza, causada pelo fungo Botrytis cinerea, é uma das doenças 
mais relevantes em diversas culturas agrícolas, sendo responsável por 
significativas perdas pós-colheita e pela redução da qualidade de frutos, flores e 
hortaliças. Esse patógeno é caracterizado pela ampla gama de hospedeiros, rápida 
capacidade de disseminação e pela notória habilidade de desenvolver resistência 
a diferentes fungicidas sintéticos (WANG et al., 2023). Diante desse cenário, a 
busca por alternativas sustentáveis de controle é uma prioridade para a agricultura 
moderna, com destaque para o uso de compostos naturais com atividade 
antimicrobiana. 
 

Nesse contexto, os óleos essenciais vêm se consolidando como uma 
alternativa promissora por apresentarem propriedades antifúngicas, baixa 
toxicidade ao ambiente e possibilidade de aplicação em estratégias de biocontrole 
(SILVA et al., 2022). Entre as espécies vegetais de interesse, destaca-se a 
goiabeira (Psidium guajava L.), planta amplamente cultivada em regiões tropicais e 
cujas folhas são tradicionalmente utilizadas na medicina popular pelas suas 
propriedades antimicrobianas e antioxidantes (RAO et al., 2022). Estudos 
demonstram que o óleo essencial extraído dessas folhas contém metabólitos 
secundários bioativos, como terpenos e flavonoides, capazes de inibir o 
crescimento de diferentes microrganismos (SINGH; KUMAR, 2021). 
 

Apesar do crescente interesse nos óleos essenciais como alternativas 
sustentáveis para o manejo de fitopatógenos, não há relatos consistentes na 
literatura científica acerca da ação do óleo essencial de folhas de goiabeira 
especificamente contra Botrytis cinerea. Essa lacuna evidencia a relevância de 
estudos que investiguem sua eficácia, especialmente considerando que resíduos 
de folhas poderiam ser descartados como lixo, mas na realidade constituem uma 
fonte valiosa de biocompostos ativos com potencial para inovação no controle de 
doenças agrícolas (MISHRA et al., 2023). 
 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a Concentração 
Inibitória Mínima (CIM) do óleo essencial extraído de folhas de goiabeira (Psidium 
guajava L.) frente ao fungo Botrytis cinerea, a fim de explorar seu potencial como 
alternativa sustentável e inovadora para o manejo da podridão-cinza e sua 
viabilidade como agente antifungico natural. 
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2. METODOLOGIA 
 

O óleo essencial foi extraído de folhas de goiabeira (Psidium guajava L.), 
coletadas de pomar particular na região do Laranjal em Pelotas (RS) e foram 
posteriormente trituradas. A extração foi realizada por hidrodestilação em aparelho 
de Clevenger, conforme metodologia adaptada de Jorge et al. (2021). Para os 
ensaios antifúngicos, utilizou-se o meio Batata-Dextrose-Ágar (BDA), preparado de 
acordo com as instruções do fabricante, esterilizado em autoclave (121 °C, 15 min) 
e resfriado a 50–55 °C antes da adição de Tween 80 (1%) e diferentes 
concentrações do óleo essencial (50, 100 e 200 µg/mL). O meio tratado foi 
distribuído em placas estéreis e inoculado centralmente com discos de 5 mm de 
colônias jovens de Botrytis cinerea cultivadas por 5–7 dias. O controle consistiu em 
meio BDA suplementado apenas com Tween 80. As placas foram incubadas a 25 
°C por 72 horas, e o crescimento fúngico foi avaliado pela medição do diâmetro 
médio das colônias em dois eixos ortogonais. A porcentagem de inibição foi 
calculada pela fórmula: I (%) = [(dc – dt) / (dc – 0,5)] × 100, em que dc corresponde 
ao diâmetro médio das colônias do controle e dt ao diâmetro das colônias tratadas 
(ROMANAZZI et al., 2016). A concentração inibitória mínima (CIM) foi definida 
como a menor concentração de óleo essencial capaz de inibir completamente o 
crescimento visível do patógeno. 

 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÓES 
 

 
O óleo essencial de folhas de goiabeira (Psidium guajava) apresentou 

atividade antifúngica contra Botrytis cinerea, com inibição crescente conforme a 
concentração utilizada. Concentrações de 50 µL/mL tiveram efeito mínimo, 
enquanto 200 µL/mL resultaram em inibição significativa do crescimento fúngico, 
conforme evidenciado nas imagens obtidas (Figura1). Esse efeito é atribuído à 
presença de compostos bioativos, como eugenol, limoneno e β-cariofileno, capazes 
de interferir na integridade da membrana celular e no metabolismo do fungo 
(JORGE et al., 2021; OLIVEIRA; ALMEIDA, 2019). 

 
Estudos prévios indicam que óleos essenciais de Psidium guajava exibem 

atividade antifúngica contra diferentes patógenos fitopatogênicos, incluindo 
Sclerotinia sclerotiorum, corroborando os achados do presente trabalho (SANTOS 
et al., 2021; SILVA et al., 2023). Além disso, a literatura destaca que a ação 
antifúngica desses óleos essenciais está diretamente relacionada à presença de 
compostos fenólicos e terpenoides, que podem atuar de forma sinérgica no 
bloqueio do crescimento fúngico (KUMAR et al., 2020). 

 
A ausência de relatos prévios sobre o uso do óleo essencial de folhas de 

goiabeira contra B. cinerea reforça a originalidade deste estudo, evidenciando que 
folhas descartadas podem fornecer biocompostos ativos valiosos para a 
fitoproteção (MISHRA et al., 2022). O aproveitamento de resíduos foliares segue 
princípios de sustentabilidade e economia circular, transformando subprodutos em 
recursos funcionais e contribuindo para a redução do uso de fungicidas sintéticos 
(SANTOS et al., 2021). 

 



 

 

Os resultados obtidos sugerem que o óleo essencial de folhas de goiabeira 
possui potencial para aplicações tecnológicas inovadoras, como biofilmes 
antifúngicos, pós reconstituíveis ou embalagens ativas para prolongar a vida útil de 
produtos hortícolas. Essas aplicações promovem simultaneamente a 
sustentabilidade e a inovação científica, agregando valor ao subproduto e 
oferecendo alternativas seguras para o manejo de doenças pós-colheita (SILVA et 
al., 2023; KUMAR et al., 2020). Estudos futuros são necessários para validar a 
eficácia desses sistemas em escala comercial. 

 

 
 

Figura 1 – Crescimento de colônias de Botrytis Cinerea em diferentes 
concentrações de óleo essencial (OE) de folha de goiabeira (Psidium guajava), 
sendo A: controle; B: 50 µg/mL OE; C:100 µg/ML OL e D:200 µg/ML OE 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O óleo essencial de folhas de goiabeira demonstrou eficácia contra o fungo 

Botrytis cinerea, estabelecendo uma CIM bem definida. Folhas normalmente 
descartadas representam reservatórios valiosos de compostos bioativos, capazes 
de gerar soluções naturais e sustentáveis para o controle de doenças pós-colheita. 
Ao transformar resíduos foliares em insumos funcionais, o estudo propõe uma 
abordagem inovadora, reduzindo a dependência de fungicidas químicos e 
promovendo práticas alinhadas à economia circular. As perspectivas de aplicação 
em embalagens ativas, biofilmes antifúngicos e pós reconstituíveis mostram que 
este trabalho possibilita caminhos para soluções práticas e ambientalmente 
responsáveis. Portanto, o que muitas vezes é considerado lixo agrícola pode ser 
transformado em recurso bioativo de alto valor, unindo ciência, inovação e 
sustentabilidade. 
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